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A crise climática já se manifesta em doenças respiratórias, interrupção de tratamentos, insegurança
alimentar, contaminação da água, piora de doenças infecciosas e sofrimento mental. O Plano Estadual
de Saúde e Clima integrará prevenção, adaptação e resposta, com prioridade para crianças, idosos,
gestantes, trabalhadores expostos, povos e comunidades tradicionais. 
COMPROMISSOS E MEDIDAS 

EIXO 1 · SAÚDE E CLIMA 

Proteger a população da fumaça, do calor, das secas e
das cheias 

Criar observatório de saúde e clima com alertas de fumaça, calor, qualidade da água e risco 
epidemiológico. 

Distribuir orientações, máscaras adequadas e apoio a ambientes de ar limpo durante episódios críticos de 
fumaça. 

Preparar planos de continuidade para diálise, oxigênio, vacinação, pré-natal e tratamentos de uso 
contínuo durante secas e cheias. 

Monitorar doenças relacionadas à poluição do ar causada por queimadas, caminhões, embarcações e 
geração a diesel. 

Instalar sistemas de água segura, energia solar e comunicação de emergência em unidades estratégicas.
Criar equipes rápidas para análise de água em áreas sujeitas a mercúrio, agrotóxicos, esgoto, mineração 

e acidentes. 
Formar profissionais sobre saúde climática, racismo ambiental e atenção a populações deslocadas.
Articular Defesa Civil, SUS, assistência social, educação e órgãos ambientais em protocolos comuns. 

DIRETRIZ Emergência climática será tratada como questão de saúde pública e desigualdade, não apenas
como evento natural. 
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O combate ao desmatamento exige presença pública, inteligência financeira, regularização fundiária,
proteção territorial e alternativas econômicas. Não aceitaremos que pequenos produtores e
comunidades sejam tratados como inimigos enquanto grandes financiadores e compradores da
ilegalidade permanecem invisíveis. 
COMPROMISSOS E MEDIDAS 

EIXO 4 · FLORESTAS 

Desmatamento zero com renda, fiscalização e direitos 

Estabelecer trajetória estadual de desmatamento zero, com metas anuais e transparência por município.
Fortalecer IPAAM, Sema e órgãos de terra com equipes, tecnologia, carreira, autonomia técnica e 

controle social. 
Integrar fiscalização ambiental, fazendária, fundiária e policial para atingir cadeias econômicas e lavagem 

de dinheiro. 
Priorizar regularização de territórios coletivos, unidades de conservação e pequenas posses legítimas.
Suspender destinação de terras e incentivos em áreas com conflito, fraude ou violência até apuração.
Apoiar manejo florestal comunitário e restauração com espécies nativas e geração de renda. 
Proteger corredores ecológicos, nascentes, lagos, várzeas e áreas de reprodução da fauna. 
Garantir dados abertos sobre autorizações, autos de infração, embargos, licenças e compensações. 

FOCO Responsabilizar quem financia, compra, transporta e lucra com a destruição, não apenas quem está
na ponta vulnerável. 
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Incêndio não se combateapenas quando a fumaça chega às cidades. O estado organizará prevenção ao
longo do ano, apoiandomanejo seguro, vigilância comunitária, aceiros, equipamentos, comunicação e
resposta rápida. Brigadistas terão formação, remuneração, proteção e reconhecimento. 
COMPROMISSOS E MEDIDAS
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EIXO 4 · INCÊNDIOS 

Prevenção permanente e brigadas comunitárias 

META OPERACIONAL
 

Criar programa permanente de brigadas comunitárias indígenas, extrativistas, rurais e urbanas.
Equipar bases regionais com embarcações, veículos, proteção individual, comunicação, drones e 

ferramentas adequadas. 
Integrar alertas meteorológicos, focos de calor, denúncias e conhecimento comunitário em sala de 

situação pública. 
Realizar prevenção em áreas críticas antes do período seco, com pactos locais e fiscalização de 

queimadas criminosas. 
Garantir seguro, saúde ocupacional e remuneração digna a brigadistas. 
Criar protocolos especiais para escolas, hospitais, aldeias, comunidades e áreas de turfa ou difícil acesso.
Investigar causas e responsabilizar agentes econômicos por danos e custos públicos. 
Apoiar recuperação pós-fogo de moradias, produção, fauna e áreas comunitárias. 

regiãoe temporada.
Reduzir tempo de detecção e primeira resposta, com indicadores publicados por 
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